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			PARA OS CAÇADORES DE LEÕES


			Vocês enfrentaram os seus medos e perseguiram os seus sonhos.


			Continuem correndo em direção ao rugido!


		




		

			Manifesto do caçador de leões


			Pare de viver como se o propósito da vida


			fosse chegar à morte em segurança.


			Corra em direção ao rugido.


			Estabeleça objetivos do tamanho de Deus.


			Persiga paixões dadas por Deus.


			Vá atrás de um sonho que está destinado a fracassar


			sem a intervenção divina.


			Pare de apontar problemas. Torne-se parte da solução.


			Pare de repetir o passado. Comece a criar o futuro.


			Enfrente os seus medos. Lute pelos seus sonhos.


			Agarre a oportunidade pela juba e não solte!


			Viva como se hoje fosse o primeiro e o último dia da sua vida.


			Queime as pontes com o pecado. Ilumine novos caminhos.


			Viva para ser aplaudido pelas mãos marcadas por cravos.


			Não permita que o que está errado em você


			o impeça de adorar o que há de correto em Deus.


			Ouse fracassar. Ouse ser diferente.


			Pare de se defender. Pare de se esconder. Pare de fugir.


			Persiga o leão.
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			capítulo 1




							Persiga o leão


							Num dia de neve, desceu num buraco e matou um leão.


							2Samuel 23.20


						

					


				

			


			Quando a imagem de uma fera devoradora de homens passa do nervo ótico para o córtex visual, o cérebro transmite uma mensagem urgente ao corpo: “Corra!”. É isso que pessoas normais fazem, mas o normal é superestimado. Caçadores de leões não fogem; caçadores de leões correm em direção ao rugido. Eles não enxergam um problema de mais de 200 quilos; agarram a oportunidade pela juba. Eles não fogem; lutam até a morte por seus sonhos.


			Enterrado no segundo livro de Samuel, no capítulo 23, versículo 20, está um dos atos de coragem mais difíceis de explicar das Escrituras. É apenas um dos 31.102 versículos da Bíblia, mas é pessoalmente o meu favorito. É pouco mais do que uma linha bíblica, mas tornou-se o enredo da minha vida. O meu lema de vida está encapsulado em sua mensagem — persiga o leão.


			Benaia, filho de Joiada, era um corajoso soldado de Cabzeel, que realizou grandes feitos. Matou os dois dos melhores guerreiros de Moabe e, num dia de neve, desceu num buraco e matou um leão. (2Samuel 23.20)


			Napoleão Bonaparte distinguiu entre dois tipos de coragem — coragem normal e coragem das 2 horas da manhã. “A qualidade mais rara entre os generais”, disse o Pequeno Cabo, “é a coragem das 2 horas da manhã”.1


			Você está a uma ideia, um risco, uma decisão de uma vida totalmente diferente.


			Para perseguir um leão até uma cova num dia de neve é preciso a coragem das 2 horas da manhã. Mas esse ato de coragem mudou completamente a trajetória da vida de Benaia. O mesmo vale para você. Você está a uma ideia, um risco, uma decisão de uma vida totalmente diferente. É claro que provavelmente será a decisão mais difícil que já tomou, o risco mais assustador que já correu. Mas, se o seu sonho não o assusta, é porque é pequeno demais.


			A Escritura não explica o que Benaia estava fazendo nem aonde estava indo quando em seu caminho cruzou com um leão. Não sabemos a hora do dia nem sua disposição mental. Mas esse evento revelou sua reação instintiva, e esta foi corajosa.


			Ponha-se no lugar de Benaia.


			Sua visão está obscurecida pela neve que cai e pela respiração congelante. Com o canto dos olhos, você detecta um movimento. As pupilas se dilatam. Os músculos flexionam. A adrenalina flui. Trata-se de um leão rondando, perseguindo a presa — você.


			Na selva, o roteiro de homem versus leão é sempre o mesmo: o homem corre; o leão persegue; o rei das feras devora sanduíche humano no almoço. Mas Benaia muda o roteiro. É isso o que a coragem faz! Não sei se foi o olhar ou a lança na mão, mas o leão mostra a cauda, e Benaia vai atrás dele.


			Um leão adulto pode correr a quase 60 quilômetros por hora e saltar 9 metros em um único salto. Benaia não tem a mínima chance, mas isso não o impede de persegui-lo. Ele não consegue manter o ritmo, mas pode seguir pegadas na neve que acaba de cair. Ele chega ao lugar em que o solo cedeu sob os mais de 200 quilos do leão. Benaia espia o buraco. Olhos amarelados de felino fixam-se profundamente nele.


			É um momento hollywoodiano. Imagine-o na telona.


			Benaia se afasta do buraco enquanto a plateia suspira aliviada. Mas Benaia não está desistindo; ele está pegando impulso. A plateia prende a respiração enquanto Benaia se vira e dá um salto de fé, desaparecendo na escuridão. Um rugido desafiador ecoa pelas paredes do buraco cavernoso, seguido por um horripilante grito de batalha.


			Depois silêncio, silêncio mortal.


			Ninguém está comendo pipocas nesse momento.


			Todos esperam que o leão apareça, sacudindo a juba. Mas não. Uma forma humana aparece e sai do buraco. Gotas de sangue pintam a neve de carmesim. Marcas de garras arranham o braço de Benaia, que segura a lança. Mas, contrário a todos os prognósticos, o valente guerreiro de Cabzeel conquista uma vitória épica.


			Os créditos finais aparecem.


			Então, se eu estivesse produzindo o filme, haveria uma cena pós-créditos como nos filmes de super-heróis da Marvel, a luta de Benaia em uma cela com um gigante egípcio (2Samuel 23.21).


			Persiga o leão


			Se você está em uma cova com um leão num dia de neve, está com problemas. Provavelmente o último problema que terá! Mas você precisa admitir que “Matei um leão em uma cova em um dia de neve” soa muito impressionante no seu currículo, principalmente se está se candidatando à posição de guarda-costas do rei de Israel.


			É hora de encarar os seus medos. Dê um salto de fé e persiga o leão!


			Benaia não apenas alcançou seu emprego dos sonhos como guarda-costas do rei Davi, mas sua vida excedeu seus sonhos mais audaciosos. Benaia escalou o comando da carreira militar até o topo, tornando-se comandante-chefe do exército de Israel. O caçador de leões se tornou a pessoa mais poderosa no Reino de Israel, depois do rei. Mas a genealogia de seu sonho retrocede a um momento de luta. Uma decisão determinou seu destino. E pouca coisa mudou nos três milênios desde então. Você pode fugir daquilo que teme, mas terá de fugir pelo resto da vida. É hora de encarar os seus medos. Dê um salto de fé e persiga o leão!


			Em toda jornada dos sonhos, chega o momento em que você precisa parar de viver como se o propósito da vida fosse chegar à morte em segurança. Você precisa ir atrás de um sonho que está destinado a fracassar sem a intervenção divina.


			Você precisar ir atrás de algo grande, ou voltar para casa.


			Precisa seguir pelo caminho menos percorrido, ou contentar-se com o status quo.


			Você precisa cerrar os dentes, ou dar as costas para os seus sonhos.


			Tenho uma teoria: o seu versículo favorito se tornará o roteiro da sua vida. Eu me apego a 2Samuel 23.20. Esse roteiro define quem quero ser, o que quero da vida e em que creio em relação a Deus. Persiga o leão é mais do que uma frase feita; é a metanarrativa da minha vida.


			A maioria de nós passa a vida fugindo daquilo de que tem medo. Sacrificamos os nossos sonhos no altar do medo. Ou perseguimos as coisas erradas. Estamos tão ocupados escalando a escada do sucesso que não percebemos que ela está apoiada contra a parede errada.2


			No final da vida, os nossos maiores arrependimentos serão as oportunidades dadas por Deus que deixamos para trás, as paixões que Deus nos deu que não buscamos e os sonhos do tamanho de Deus que não perseguimos porque deixamos que o medo ditasse as nossas decisões.


			Sem coragem, sem glória


			A maioria das pessoas acredita que Deus é real, mas poucas pessoas de fato vivem de acordo com isso. O resultado é um abismo cada vez maior entre a teologia e a realidade dessas pessoas. Elas permitem que as circunstâncias fiquem entre elas e Deus, em vez de deixar que Deus fique entre elas e as circunstâncias. Caçadores de leões medem todas as coisas em relação ao Deus todo-poderoso, inclusive leões de mais de 200 quilos. Essa é a diferença entre ser um medroso e ser um caçador de leões.


			Quando tudo estiver terminado, Deus não irá dizer: “Muito bem dito”, “Bem pensado” nem “Bem planejado”. Há apenas uma medida: “Muito bem, servo bom e fiel!” (Mateus 25.21,23).


			Fidelidade não é ficar guardando o forte.


			Fidelidade é perseguir leões de mais de 200 quilos.


			Há um tipo de religiosidade que parece satisfeita em manter o equilíbrio — não faça isso, não faça aquilo e você estará bem. O problema com isso é: você pode não fazer nada errado e mesmo assim não fazer nada certo. Não ganhar nem perder é ruim. Deus nos chamou para jogar ofensivamente. Aqueles que simplesmente fogem do erro nunca passarão de cristãos pela metade. A única forma de dar vazão ao seu potencial dado por Deus, de cumprir o seu destino ordenado por Deus, é perseguindo leões de mais de 200 quilos.


			Você precisa de um sonho que exija tudo de você para o tudo de Deus.


			O sonho de Deus para a sua vida é muito maior, muito melhor, do que manter o equilíbrio. Se você focar em não cometer erros, não fará diferença. Você não vence o pecado focando em não pecar. Você precisa de um sonho que seja maior e melhor do que as tentações que está tentando derrotar. Precisa de um sonho que não permita que fique espiritualmente perdido, um sonho que exija tudo de você para o tudo de Deus.3


			Há um antigo aforismo que diz: “Quando falta coragem, não há glória”. Quando nos falta coragem de ir atrás de leões de 200 quilos, roubamos Deus da glória que ele merece. Por definição, um sonho do tamanho de Deus estará além da nossa capacidade, além dos nossos recursos. A menos que Deus faça, não poderá ser feito! E é precisamente assim que Deus recebe a glória. Ele faz coisas que não podemos fazer, de modo que não podemos receber o crédito por elas. Deus honra grandes sonhos porque grandes sonhos honram a Deus.


			O destino não é um mistério. O destino é uma decisão — uma decisão difícil, uma decisão arriscada, uma decisão inesperada. Você cumpre uma oportunidade por vez. É claro que essas oportunidades geralmente vêm disfarçadas como problema de 200 quilos. Aterrissar em uma cova com um leão em um dia de neve se caracteriza como um dia ruim, um início ruim. Mas Benaia não enxergou como azar; ele enxergou como sua grande chance.


			Se você está em busca de uma desculpa, sempre encontrará uma.


			Se você está em busca de uma oportunidade, sempre encontrará uma.


			Caçadores de leões têm olhos para oportunidades. Há oportunidades maravilhosas ao nosso redor todo o tempo, mas você precisa enxergá-las e agarrá-las. Depois precisará da coragem das 2 horas da manhã para persegui-las.


			O princípio de um sonho


			Quando eu tinha 19 anos de idade, ouvi uma pregação que mudaria a trajetória da minha vida. Sam Farina pregou sobre um homem chamado Benaia, que perseguiu um leão até uma cova em um dia de neve. Eu nunca ouvira a história e mal podia acreditar que estava na Bíblia. Mas um pensamento cruzou a minha sinapse: Se algum dia eu escrever um livro, gostaria de escrever sobre esse versículo. Esse foi o princípio de um sonho chamado Na cova com um leão em um dia de neve.4


			Levaria dezesseis anos para que aquele sonho se tornasse realidade e quase desisti dele uma ou duas vezes. No dia 16 de outubro de 2006, Na cova com um leão em um dia de neve foi lançado quase imperceptivelmente. Na verdade, ele quase não viu sua segunda impressão. Mas o livro superou as expectativas e inspirou uma geração de caçadores de leões a ir atrás de seus sonhos. Dez anos depois, Na cova com um leão em um dia de neve ganha uma continuação: Persiga o seu leão.


			Com frequência me perguntam qual dos meus livros é o meu favorito. Você também pode me perguntar qual dos meus filhos é o favorito! Eu amo a todos, mas há algo especial em ver seu primeiro livro em uma estante pela primeira vez. Na cova com um leão em um dia de neve não é meu livro mais vendido, mas, se vara de medir forem decisões que alteraram vidas como resultado direto de sua leitura, ele pode ganhar o grande prêmio. Ele foi um gerador de mudança para muitos caçadores de leões e falarei aqui de algumas das jornadas de sonhos desses caçadores. Os sonhos são tão diversos quanto as pessoas, mas cada um perseguiu um leão à sua própria maneira. Espero que esses sonhos de 200 quilos o inspirem tanto quanto me inspiraram.


			No livro que antecede este, foquei exclusivamente no guarda-costas do rei Davi, Benaia. Persiga o seu leão conta o resto da história. Como o círculo íntimo de Washington ou a equipe de rivais de Lincoln, os 37 guerreiros de Davi aparecem como um dos mais admiráveis bandos de irmãos. Eles eram insanamente corajosos, ferozmente leais. Suas ações seriam inacreditáveis se não estivessem registradas nas Escrituras. E, sem eles, o sonho de Davi de se tornar rei teria morrido com a morte de um fugitivo.


			A melhor forma de descobrir nosso sonho é ajudar outras pessoas a realizar o sonho delas!


			Nosso destino é mais intricadamente interligado com os outros do que qualquer um de nós percebe. O objetivo de Persiga o seu leão não é simplesmente ajudar você a descobrir o seu sonho. A melhor forma de descobri-lo é ajudar outras pessoas a realizar o sonho delas! Foi isso que os guerreiros fizeram e, assim, ultrapassaram seus sonhos mais ousados.


			Essa é a minha oração por você.


			Que você possa descobrir o sonho do tamanho de Deus para você nas páginas deste livro, e que você tenha a coragem de persegui-lo. Mas seu maior legado não é o seu sonho; são os sonhos que você inspira nos outros! Você não é apenas um sonhador; é um receptor de sonhos.


			Ao iniciar esta jornada, não prossiga sozinho. Sonhadores adoram companhia! Persiga o leão com um amigo, com o cônjuge, com um mentor. Forme um bando, exatamente como os leões fazem. Juntos vocês podem realizar muito mais do que a soma total de sonhos divididos. O Deus que pode fazer infinitamente mais do que tudo o que você pode pedir, realizará algo muito além do que pode imaginar (cf. Efésios 3.20), assim como fez por Davi e seus guerreiros.


			E lembre-se, se o seu sonho não o assusta, é porque é pequeno demais.


			


			

				

					1	JENNINGS, Janet. The Blue and the Gray. Madison, WI: Cantwell Printing, 1910. p. 178.


				


				

					2	Agradeço a Stephen Covey por esta metáfora. Encontrei esta ideia pela primeira vez em Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes.


				


				

					3	Um agradecimento a um dos meus escritores favoritos, Oswald Chambers. Seu devocional Tudo para ele [em inglês, My Utmost for His Highest] é um clássico de todos os tempos.
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			capítulo 2




							Um sonho dentro de um sonho


							Estes são os nomes dos principais guerreiros de Davi [...]


							2Samuel 23.8


						

					


				

			


			No verão de 1896, Orville Wright, aos 25 anos de idade, contraiu febre tifoide. Por vários dias ele permaneceu num delírio quase mortal. Um mês se passaria antes que pudesse se sentar na cama e mais várias semanas antes que pudesse sair da cama. E isso pode ter sido a melhor coisa que já lhe acontecera. O irmão de Orville, Wilbur, havia se interessado muito por voo humano. E, ao ver Orville preso à cama, este tinha audiência cativa. Wilbur lia em voz alta para Orville, e foi assim que os irmãos Wright cruzaram o caminho de um leão.


			Leões de 200 quilos com frequência se escondem nas páginas de um livro, apenas esperando que um sonhador vire suas páginas. Seu sonho pode estar a um livro, ou a uma página, de distância.


			O bispo Milton Wright tinha uma biblioteca considerável para o século XIX. O bispo tinha uma santa curiosidade sobre tudo na vida, mas tinha uma fascinação especial pelo voo das aves, o que explica um título incomum em sua prateleira, Animal Mechanism: A Treatise on Terrestrial and Aerial Locomotion [Mecanismo animal: um tratado sobre locomoção terrestre e aérea]. Quando Wilbur terminou de ler o livro, ele havia descoberto seu destino. A fascinação do pai se tornara a obsessão dos irmãos.


			No dia 30 de maio de 1899, Wilbur escreveu a carta mais importante de sua vida, dada a reação em cadeia que causou. Ele endereçou a carta escrita na empresa Wright Cycle Company ao Instituto Smithsonian, informando-os de que iniciara um estudo sistemático sobre voo humano. Wilbur pediu tudo o que houvesse escrito sobre o assunto, o que não era muito. Mas um livro, L’Empire de l’Air, do fazendeiro, poeta e estudante de voo francês Louis Pierre Mouillard, foi como “um profeta clamando no deserto, exortando o mundo a se arrepender de sua incredulidade sobre a possibilidade de os humanos voarem”.1


			Exortar o mundo a se arrepender de sua incredulidade sobre a possibilidade de os humanos voarem.


			Gosto muito dessa frase.


			Ela me convence, me desafia.


			De que impossibilidade você precisa se arrepender?


			Não precisamos nos arrepender apenas dos nossos pecados. Mas também dos nossos sonhos pequenos. O tamanho do seu sonho pode ser a medida mais precisa do tamanho do seu Deus. Ele é maior do que o seu maior problema, o seu pior fracasso, o seu maior erro? Ele é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo que podemos pedir ou pensar (cf. Efésios 3.20)?


			Um sonho do tamanho de Deus sempre estará além da nossa capacidade, além dos nossos recursos. A menos que Deus realize, ele não pode ser realizado! Mas é assim que Deus recebe a glória. Se o seu sonho não o assusta, é porque é pequeno demais. Ele carece da glória de Deus por não dar a ele a oportunidade de revelar-se e mostrar seu poder.


			Eu o desafio a ir atrás de um sonho que é maior do que você.


			Este livro é um chamado ao arrependimento — arrependa-se dos seus sonhos pequenos e do seu Deus pequeno. É também um desafio — um desafio a ir atrás de um sonho que é maior do que você.


			Para um Deus infinito, todos os finitos são iguais. Não grande ou pequeno, fácil ou difícil, possível ou impossível. Quando Jesus saiu do sepulcro no terceiro dia, a palavra “impossível” foi apagada do nosso dicionário. Por isso, pare de focar no leão de 200 quilos. Fixe os olhos no Leão da tribo de Judá.


			O impossível é uma ilusão.


			Os irmãos Wright não tinham estudo, não tinham financiamento nem amigos em lugares importantes. Tudo o que tinham era um sonho, mas isso é tudo do que se precisa se vem acompanhado por tenacidade. Os irmãos Wright falharam inúmeras vezes na tentativa de voar, mas se recusaram a desistir. Eles aprenderam com cada falha até que desafiaram a gravidade por doze segundos em Kitty Hawk, Carolina do Norte em 17 de dezembro de 1903.


			O impossível é temporário.


			No verão de 1896, o fato de os seres humanos voarem seria ficção científica. Agora é uma realidade diária. A todo instante, todos os dias, 5 mil aviões carregando 1 milhão de passageiros voam pela troposfera a 500 quilômetros por hora. E tudo começou com um sonho. É sempre assim. Wilbur Wright arrependeu-se de não crer na possibilidade de os seres humanos voarem, e o resto é história.


			Não se limite a apenas ler este livro.


			Arrependa-se da sua incredulidade quanto ao seu sonho se tornar realidade!


			A origem


			A minha esposa, Lora, e eu temos uma pequena tradição na véspera de Natal: assistimos ao clássico de 1946 A felicidade não se compra, estrelado por Jimmy Stewart. Os nossos filhos também têm uma tradição. Eles assistem ao A origem [Inception, em inglês], o suspense de ficção científica escrito, dirigido e produzido por Christopher Nolan. Suponho que o filme leva os meus filhos ao espírito de Natal.


			A trama não se desenrola facilmente, mas ladrões infiltram-se no subconsciente de seus alvos e extraem informações enquanto os alvos estão em um estado de sonho. Em uma cena que muda a trama, Dominic Cobb, protagonizado por Leonardo DiCaprio, vai além da arte da extração. Ele tenta a tarefa quase impossível da inserção, implantar uma ideia no subconsciente de um alvo.


			Cobb diz a seu parceiro de crime, Arthur, vivido por Joseph Gordon-Levitt: “Nós precisamos implantar profundamente no subconsciente”. Arthur pergunta: “Quão profundo?”. Cobb responde: “Três níveis abaixo”. Arthur responde com uma pergunta que dá forma ao filme: “Um sonho dentro de um sonho dentro de um sonho — isso será possível?”.2


			O filme de Christopher Nolan popularizou a frase “sonho dentro de um sonho”, mas sua etimologia retrocede ao poema de Edgar Allan Poe intitulado “Sonho dentro de um sonho”. A última estrofe propõe uma pergunta: “Será que tudo o que vemos ou o que parece é apenas um sonho dentro de um sonho?”.3


			A resposta, creio, é sim.


			No princípio Deus tinha um sonho chamado criação. No sexto dia, ele criou os sonhadores. A capacidade de imaginar é exclusiva dos que carregam sua imagem.


			A imaginação é o presente de Deus para você.


			Um sonho é o seu presente de volta para Deus.


			Presumimos que Adão e Eva teriam permanecido no jardim do Éden para sempre se não tivessem comido da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas isso é uma leitura errada do texto. Muito antes de Adão e Eva serem banidos do jardim, Deus lhes dissera que deveriam encher a terra e dominá-la. Tratava-se de um convite divino para explorar, para se aventurar, para descobrir, para sonhar.


			Tudo a leste do Éden era desconhecido — 510.098.080 km2 de território virgem. Diferente de Cristóvão Colombo, que foi comissionado pelo rei e pela rainha da Espanha a encontrar uma rota a oeste para a Índia, ou de Lewis e Clark, que foram comissionados pelo presidente Jefferson a explorar o recém-adquirido território da Louisiana, Adão e Eva foram comissionados por Deus a dominar o planeta Terra.


			O astrônomo que mapeia as estrelas, o geneticista que mapeia o genoma humano, o pesquisador que busca a cura para o câncer, o arquiteto que planeja os centros das cidades, o oceanógrafo que explora a barreira de corais, o ornitologista que estuda espécies raras de aves, o empresário que abre uma empresa, o político que esboça uma legislação, o físico que persegue quarks e o químico que mapeia estruturas moleculares estão todos cumprindo a comissão de Gênesis de uma forma singular.


			Não sei que sonho Deus deu a você, mas é um sonho dentro de um sonho chamado Criação. Também é uma história dentro de uma história chamada Redenção. Deus está escrevendo a história dele por meio da sua vida, e ela sempre começa com um sonho. Talvez você não se veja como um sonhador, mas você é um. Você possui sonhos dos quais nem tem consciência, sonhos que não considerou como sonhos. Se você é pai ou mãe, por exemplo, você tem um sonho. Você até mesmo deu um nome ao seu sonho quando ele ou ela nasceu.


			Agora me permita fechar um pouco a abertura: “ ‘Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos. Os seus filhos e as suas filhas profetizarão, os jovens terão visões, os velhos terão sonhos’ ” (Atos 2.17).


			Sonhe sonhos.


			Esta é a consequência sobrenatural e natural de estar cheio do Espírito de Deus.


			O Espírito Santo pode e, de fato, realiza implantação. Ele implanta sonhos profundamente dentro do espírito humano, três níveis abaixo. Ele também extrai sonhos que estão mortos e enterrados há décadas e os traz de volta à vida. E Deus pode fazer isso de milhares de formas diferentes.


			Para Wilbur Wright foi um livro lido aos 29 anos.


			Para mim, uma pregação que ouvi aos 19.


			Para Davi, o dia em que um profeta apareceu à sua porta.


			O sonhador


			Davi estava cuidando das ovelhas como havia feito no dia anterior e no dia anterior e no dia anterior. Era o que ele fazia; é quem ele era. Então, quando o profeta Samuel disse ao pai de Davi que um de seus filhos seria rei, o pai de Davi nem se incomodou em chamá-lo. Por quê? Porque o pai terreno de Davi não viu seu potencial. Ele viu um menino pastor. Nada mais, nada além (cf. 1Samuel 16.1-13).


			Samuel viu algo a mais, algo além.


			Quando olho para trás na minha jornada de sonho, fico eternamente agradecido aos profetas — treinadores, professores, pastores, mentores — que viram potencial em mim que eu não conseguia ver. Em momentos críticos, eles acreditaram em mim mais do que eu acreditava em mim mesmo. Suas palavras de encorajamento me deram a coragem de dar passos de fé. Suas palavras de sabedoria me ajudaram a tomar decisões difíceis. Eles são pessoas comuns, com nomes comuns — Don, Bonnie, Bob, Karen, Bob, Bob e Dick, apenas para nomear alguns. Assim como Samuel com Davi, eles me ajudaram a descobrir o meu destino.


			Os seus sonhos o descobrem enquanto você está cuidando fielmente das ovelhas.


			Você nunca sabe quando nem como o destino baterá à sua porta, mas raramente ele vem com hora marcada. Geralmente, você não descobre os seus sonhos. Os seus sonhos o descobrem enquanto você está cuidando fielmente das ovelhas.


			Davi era um matador de gigantes, um compositor de canções e o rei de Israel. Mas, antes de ser qualquer uma dessas coisas, Davi era um sonhador. Samuel fez mais do que ungir a cabeça de Davi; ele implantou um sonho no coração de Davi. E, assim como com qualquer sonho do tamanho de Deus, levaria tempo e seria preciso uma equipe.


			A equipe dos sonhos


			O texto de 2Samuel 23 é mais do que uma longa lista de 37 nomes. É uma lista sobre quem é quem. Nas próximas páginas, detalharei alguns dos feitos heroicos desses homens. Esses eram os melhores amigos de Davi, seus confidentes mais próximos. Não apenas a coragem deles era inigualável, como também sua lealdade a Davi era sem reservas. Para um homem, eles estavam dispostos a trocar a própria vida pela vida de Davi. E isso levanta algumas perguntas: O que levou esses guerreiros a Davi? Por que eles arriscariam a sorte com um fugitivo? O que transformou esses rebeldes em um grupo unido que arriscaria a vida pelo que parecia ser uma causa perdida?


			Esses homens valentes foram atraídos a um sonhador com um sonho do tamanho de Deus. E é isso que atrairá as pessoas a você.


			Sem seu bando de irmãos, o sonho de Davi de se tornar rei seria um sonho impossível. Seu destino estava ligado ao destino deles. O sonho de Davi se tornou o sonho deles, um sonho dentro de outro sonho.


			Os nossos sonhos estão mais entrelaçados no tempo e no espaço do que qualquer um de nós consegue imaginar. Os seus sonhos são possíveis por causa dos sonhos que foram sonhados antes de você. E o efeito dominó dos seus sonhos será sentido por gerações.


			Benaia ajudou Davi a cumprir seu destino, e Davi se tornou rei de Israel. Mas essa foi uma estrada de mão dupla. Davi também ajudou o sonho de Benaia a se realizar. Quando a coroa foi passada de Davi para seu filho Salomão, quarenta anos depois, Benaia foi promovido de guarda-costas a comandante do exército de Israel. E o mesmo é válido para Salomão. Foi o sonho de Davi que estabeleceu Salomão como rei de Israel, mas foi Salomão que realizou o sonho do pai de construir um templo em Jerusalém.


			O seu maior legado é a próxima geração de sonhadores que esse sonho inspirará.


			O seu maior legado não é o sonho que você tem. O seu maior legado é a próxima geração de sonhadores que esse sonho inspirará — os sonhos dentro de um sonho.


			Um dos meus sonhos é pastorear uma igreja por toda a vida, e tenho vivido esse sonho há vinte anos. Mas na verdade é um sonho dentro de um sonho. Meu sogro, Bob Schmidgall, implantou e pastoreou por trinta anos a Calvary Church em Naperville, Illinois. Assisti na primeira fila à sua longa obediência na mesma direção. Vi o que Deus pode fazer se você se estabelecer em um lugar e deixar que suas raízes se aprofundem. Os sonhos dele implantaram uma semente no meu espírito, a três níveis de profundidade.


			O sonho que tenho não é o meu legado.


			O sonho que tenho é o legado do meu sogro.


			O sonho que tenho não nasceu no dia 7 de janeiro de 1996, o dia em que comecei a pastorear um grupo de 19 pessoas chamado National Community Church. O meu sonho dentro de um sonho foi concebido em julho de 1967 quando o meu sogro inaugurou a Calvary Church.


			Os nossos sonhos nos antecedem.


			Eles nasceram muito antes de nós.


			Os nossos sonhos nos ultrapassam.


			Eles fazem diferença muito depois de termos partido.


			O receptor de sonhos


			A nossa família estendida reuniu-se ao redor da lareira no último Dia de Ação de Graças e ouviu um sermão que o meu sogro pregara no dia 21 de fevereiro de 1979. Ele morreu dezoito anos atrás, por isso alguns de seus netos nunca tinham ouvido sua voz.


			Foi uma mensagem maravilhosa sobre visão, mas um comentário preliminar chamou-me a atenção. O meu sogro homenageou E. M. Clark, que estava na plateia naquele dia. Ele referiu-se a Clark, o superintendente distrital da Assembleia de Deus de Illinois, como seu pai espiritual.


			Nunca conheci E. M. Clark. E, até ouvir esse sermão, não sabia que ele tivera um impacto tão profundo na vida do meu sogro. Mas sou o segundo beneficiário. Se E. M. Clark fora o pai espiritual de meu sogro, isso faz de mim seu neto espiritual.


			E. M. Clark era um receptor de sonhos. Seu sonho era alavancar os sonhos de outras pessoas, e isso fica evidente em seu lema que se tornou o lema do distrito de Illinois: “Divida o seu sonho conosco, e nos deixe ajudar a realizá-lo”.


			Na metade da década de 1960, dois jovens sonhadores chamados Bob Schmidgall e Dick Foth responderam a esse chamado. Dick e Ruth Foth implantaram uma igreja perto da Universidade de Illinois em Urbana. Bob e Karen Schmidgall implantaram uma igreja em Naperville, Illinois. Eles eram as jovens promessas do distrito de Illinois, e as duas igrejas tiveram uma curva de crescimento semelhante durante as primeiras décadas. Dick Foth deixou o pastorado para se tornar presidente da Bethany College em Santa Cruz, Califórnia, mas Dick e Bob, um em cada lado do país, continuaram sendo amigos chegados ao longo dos anos.


			Agora me deixe ligar os pontos.


			Pouco antes de Lora e eu caçarmos um leão até Washington, DC, em 1994, Dick e Ruth Foth mudaram-se para a capital do país a fim de trabalhar nos bastidores com as pessoas famosas de Washington em embaixadas, no Pentágono e nos corredores do Congresso.


			Os Foth não apenas convidaram Lora e eu para jantarmos em sua casa no nosso primeiro feriado de Ação de Graças, mas nos trataram como se fôssemos da família. Na verdade, Dick Foth tem sido o meu pai espiritual durante os últimos vinte anos. Sua influência na minha vida é incalculável.


			Há vinte anos, quando 19 pessoas apareceram no nosso primeiro culto, duas delas eram Dick e Ruth Foth. E eles convidaram o senador John e Janet Ashcroft, seus amigos. Eles não apenas nos deram o apoio moral de que tanto necessitávamos, mas também nos deram apoio financeiro, já que nosso grupo era constituído principalmente por estudantes universitários.


			Se você fizer as contas, 21% do nosso grupo era resultado direto de uma amizade que meu sogro havia cultivado com Dick Foth antes mesmo de eu nascer. E essa amizade era resultado de um receptor de sonhos que dissera: “Divida o seu sonho conosco, e nos deixe ajudar a realizá-lo”.


			A sua vida é uma parcela da grande narrativa de Deus — a história da redenção.


			Aonde quero chegar? O meu sonho é um sonho dentro de um sonho dentro de um sonho. E o seu também é. O seu sonho tem uma genealogia. Honre a sua ascendência! O seu sonho também tem descendentes. Transfira poder à sua descendência! E, lembre-se, a sua vida é uma parcela da grande narrativa de Deus — a história da redenção.


			Uma nota de rodapé: o seu legado não são apenas os sonhos que têm do tamanho de Deus.


			São também os pequenos atos de bondade que você pratica.


			E. M. Clark foi um pai espiritual para o meu sogro, mas ele fez mais do que apenas ajudá-lo a realizar seu sonho. Um ato de bondade fez toda a diferença no mundo. Durante os primeiros anos de sua jornada dos sonhos, uma dezena de estudantes universitários passou um verão em Naperville, Illinois, ajudando os meus sogros a fundar a Calvary Church. E. M. e sua esposa, Estella, foram visitá-los em um final de semana, e minha sogra serviu cachorros-quentes, batatas e refresco. Isso era tudo que ela e meu sogro podiam oferecer. Ao saírem da cidade, os Clark pararam em um mercado e compraram bifes, batatas assadas e sorvete para toda a equipe. Poucos anos depois, a minha sogra recebeu um presente pelo correio, uma faca elétrica que ela ainda usa quarenta e nove anos depois! É o presente que continua sendo dado dia após dia. Não apenas a faca, mas também o sonho.


			Inventário de sonhos


			Quando faço um inventário dos meus sonhos, percebo que todos eles são um sonho dentro de um sonho. O sonho de escrever um livro sobre Benaia foi inspirado por um sermão que ouvi quando tinha 19 anos. Portanto, esse sonho é na verdade um sonho dentro de um sermão de Sam Farina. O sonho de criar uma fundação familiar foi inspirado por Jim Linen e pelo Fundo de Caridade Des Plaines, no qual tive o privilégio de servir como curador durante a última década. Até mesmo o nosso sonho de nos reunirmos em cinemas em estações de metrô é um sonho dentro de um sonho. A ideia foi implantada no meu subconsciente enquanto ouvia a história da Willow Creek Community Church (Igreja da Comunidade Willow Creek) durante uma de suas conferências para liderança.


			Nesse ano, abrimos um excelente cinema em Capitol Hill, que passa filmes antigos. É uma expressão da nossa crença principal: o lugar da igreja é no meio do centro econômico. Na minha opinião, os produtores de cinema são profetas pós-modernos e telas de cinema são vitrais pós-modernos.


			Pare de reclamar do que está errado e realize alguma coisa que faça a diferença!


			Com muita frequência, a igreja reclama da cultura em vez de criá-la. A energia que gastamos criticando está sendo roubada da nossa criatividade. É energia desperdiçada. Precisamos de menos comentaristas e mais inovadores. Tento viver pela máxima de Michelangelo: critique criando. Pare de reclamar do que está errado e realize alguma coisa que faça a diferença!


			Escreva um livro melhor.


			Comece um negócio melhor.


			Crie um produto melhor.


			Faça uma campanha melhor.


			Esboce um projeto melhor.


			Produza um filme melhor.


			Na década de 1930, um produtor da 20th Century Fox escreveu uma carta aos presidentes de diversas universidades cristãs proeminentes, pedindo-lhes que enviassem roteiristas. O sonho deles era produzir filmes com um sub-roteiro de redenção. Um dos presidentes escreveu de volta dizendo que preferia enviar seus jovens para o próprio inferno em vez de enviá-los para Hollywood.4


			Que oportunidade perdida!


			Deixe-me terminar o meu discurso e chegar ao ponto. Uma igreja reunindo-se em um cinema é um pouco incomum, mas até esse sonho é um sonho dentro de um sonho.


			Em 1960, um evangelista chamado R. W. Schambach estava realizando um avivamento em Washington, DC. Ao passar por um cinema na Eighth Street SE, 535, ele se sentiu impelido a orar para que Deus o fechasse e o transformasse em uma igreja. Dois anos depois, esse lugar se tornou a People’s Church [Igreja do Povo]. E quarenta e nove anos depois ele se tornaria a National Community Church [Igreja da Comunidade Nacional].


			Nunca me esquecerei da nossa primeira reunião. Nós enchemos o lugar — não apenas o santuário e o saguão. Havia pessoas amontoadas nas calçadas. Michael Hall, o pastor da People’s Church, estava lá naquela noite.


			No final, Michael disse: “Mark, muitos anos atrás tive uma visão e nessa visão a nossa igreja estava lotada de jovens levantando as mãos em adoração. A igreja estava tão cheia que vi pessoas adorando a Deus do lado de fora, na calçada”. Michael tivera aquele sonho por muito tempo e ele se tornava realidade naquela noite. “Pensei que a visão era para mim”, disse ele. “Mas agora percebo que era para você.”


			Serei eternamente grato aos nossos queridos amigos Michael e Terry Hall. Foi preciso muita coragem para que a People’s Church nos vendesse seu prédio, e as orações que fizeram naquele lugar durante quarenta e nove anos ainda estão sendo respondidas. Tudo o que Deus faz na National Community Church e através dela é uma oração dentro de uma oração. Estamos colhendo onde não plantamos.


			Além de termos nossas quatro reuniões nos finais de semana, decidimos transformar a nossa sede em Capitol Hill em um cinema art déco, onde os caminhos da igreja e da comunidade pudessem se cruzar. Recentemente penduramos um letreiro do lado de fora do cinema. Decidimos chamá-lo do que era — O Milagre. Também é uma forma de honrar R. W. Schambach, cuja oração de cinquenta e seis anos tornou isso possível.


			Logo após seus avivamentos, Schambach às vezes iniciava uma igreja. A primeira foi em Newark, Nova Jersey, em 1959. Ele também fundou igrejas na Filadélfia, em Chicago e no Brooklyn. Cada uma recebia o mesmo nome — Templo dos Milagres. Nós tiramos “Templo” e acrescentamos “Teatro”. Mas é um testemunho de um sonhador, um nome dentro de um nome, uma oração dentro de uma oração, um sonho dentro de um sonho.


			A história que Deus está escrevendo através da sua vida é o sub-roteiro de outra pessoa.


			Isso foi válido para os guerreiros de Davi.


			É válido para mim.


			E é válido para você.
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